
Comunicado à população

Veja alguns dos direitos que TCCC e Cidade Verde querem tirar dos
seus funcionários para reverter em lucro. Você acha isto certo? 

O Sinttromar informa os usuários do transporte coletivo urbano e metropolitano
que, em assembleia, os trabalhadores decidiram entrar em greve como última
medida contra a perda de direitos. Diante da crise causada pelo coronavírus,
as empresas TCCC e Cidade Verde querem que os funcionários paguem
a conta dos prejuízos financeiros.

A contagem de 72 horas para o início da paralisação teve início na sexta (11),
após a audiência na Justiça do Trabalho terminar sem acordo entre o
sindicato e as empresas. O Sinttromar espera que as concessionárias
e a Prefeitura de Maringá entrem num entendimento para evitar prejuízos
tanto para os trabalhadores quanto para os passageiros de Maringá e região.
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Lembra do preço do arroz? Virou 
até meme! Todo mundo sabe o 
quanto a comida ficou mais cara. 
Mesmo assim, os empresários da 
TCCC e Cidade Verde insistem em 
�rar a reposição da inflação do 
Acordo Cole�vo de Trabalho (ACT).

Reposição
da inflação

As empresas querem aproveitar
a pandemia para cortar também
a Par�cipação nos Lucros e/ou
Resultados (PLR), conquistada
na greve de 2016.

PLR

Mesmo tendo recebido incen�vos 
do governo federal para não 
demi�r, TCCC e Cidade Verde não
querem garan�r a manutenção 
dos empregos de seus 
funcionários. Um absurdo!

Empregos
Você, que é trabalhador como a gente, que não anda
de carrão do ano como os patrões, apoie a greve dos
funcionários do transporte coletivo. Ninguém quer
parar de trabalhar “por diversão”. Sem a greve,
a TCCC e a Cidade Verde vão tirar comida da mesa
dos seus funcionários.


